
640

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 40(6): 640-642, nov-dez, 2007ARTIGO/ARTICLE 

O Aedes aegypti é um mosquito predominantemente 
doméstico, que se caracteriza por reproduzir-se em recipientes 
artificiais nas habitações humanas e aos arredores destas5. 

A ovitrampa (armadilha de oviposição) foi desenvolvida 
inicialmente como uma ferramenta de vigilância de Aedes aegypti 
nos Estados Unidos e vem sendo implementada em diversos 
programas de monitoramento, funcionando como método 
indireto para avaliar a presença desse vetor2. A adição de infusão 
de gramíneas nas ovitrampas funciona como atraente3 e tem 
demonstrado aumentar a oviposição.

Modificações no substrato de postura de ovos dos mosquitos 
nas armadilhas de oviposição pela substituição da palheta de 
madeira prensada por uma tira de papel impregnada com inseticida 
permitiu o desenvolvimento de um novo método de controle para 
fêmeas de Aedes aegypti denominado ovitrampa letal6. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do 
contato das fêmeas de Aedes aegypti com as armadilhas de 
oviposição letais e a persistência em condições simuladas de 
campo para o inseticida deltametrina impregnado na concentração 
de 1mg ingrediente ativo por palheta.
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RESUMO

A armadilha de oviposição acrescida de inseticida pode funcionar como novo método de controle de fêmeas do mosquito Aedes aegypti. Fêmeas 
de Aedes aegypti foram colocadas em contato com ovitrampas letais envelhecidas e a mortalidade variou de 60,3% a 100% sendo significativo 
o efeito do envelhecimento das palhetas impregnadas com deltametrina no percentual de mortalidade..
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ABSTRACT

Oviposition traps with added insecticide may work as a new method for controlling the females of the Aedes aegypti mosquito. Females of 
Aedes aegypti were placed in contact with lethal ovitraps with aging. The mortality rate ranged from 60.3% to 100%. The effect of aging the 
slats impregnated with deltamethrin was significant in relation to the percentage mortality among Aedes aegypti females.
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MATERIAL E MÉTODOS

Mosquitos. Fêmeas de Aedes aegypti cepa Rockefeller mantidas 
em condições de laboratório com temperatura de 25˚C ± 2˚C, 
umidade relativa 65% ± 10% e fotoperíodo de 12 horas sem 
exposição a inseticida e suscetíveis a inseticidas piretróides foram 
utilizadas nos testes.

Fermentação de gramíneas. Quarenta e dois gramas de 
capim colonião (Panicum maximum) foram colocados em um 
galão contendo cinco litros de água e mantido a 25ºC durante sete 
dias4. Após esse período de fermentação, a infusão foi diluída a 
10% para adição nas armadilhas de oviposição.

Preparação das armadilhas. A ovitrampa letal é composta 
de um frasco de plástico de cor preta com volume de 473ml com 
adição da infusão de gramínea à 10% e uma palheta de papel 
como substrato de oviposição impregnada com 1mg i.a./palheta 
do inseticida deltametrina. 

Realização do teste. Cinqüenta ovitrampas, sendo 25 com e 
25 sem inseticida, foram colocadas em condições de semicampo 
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por 60 dias e, durante este tempo, 10 (cinco tratamento e cinco 
controle) eram retiradas em intervalos de 1, 15, 30, 45 e 60 dias. 
As armadilhas foram colocadas em gaiolas de acrílico (40x 40x 
40cm) contendo 50 fêmeas de Aedes aegypti alimentadas com 
sangue. Diariamente observou-se a mortalidade e os mosquitos 
mortos eram retirados com a ajuda de um papel de filtro e um 
sugador manual. A alimentação açucarada à 10% foi provida 
durante todo o período de exposição e trocada a cada dois dias 
e a leitura de mortalidade observada nas gaiolas de exposição e 
controle foram realizadas por um período de sete dias. 

Análise estatística. A taxa de mortalidade foi calculada 
para cada tratamento em diferentes tempos de envelhecimento da 
palheta impregnada com deltametrina (1, 15, 30, 45 e 60 dias). 
Pela análise de variância foi analisada a mortalidade das fêmeas 
de Aedes aegypti após o contato com a ovitrampa letal, seguido 
de teste Tukey (Sokal e Rolf 1995). Todas as análises estatísticas 
foram realizadas no programa Systat V.8.0.

RESULTADOS

A mortalidade observada das fêmeas de Aedes aegypti 
expostas as armadilhas letais, durante 7 dias com 1, 15, 30, 
45 e 60 dias de envelhecimento, foi de 100; 97,7; 70,5; 77,7 e 
60,3% respectivamente (Tabela 1). Observou-se uma redução 
significativa (F=155,8; p<0,01) na mortalidade das fêmeas de 
Aedes aegypti ao final da exposição de sete dias com o aumento 
no tempo de envelhecimento das armadilhas letais no campo. 

Tabela 1 - Percentual de mortalidade final observada em função do 
tempo de envelhecimento das palhetas impregnadas com 1mg de 
deltametrina, em fêmeas de Aedes aegypti expostas durante 7 dias.

Tratamento (dias)	 Total de fêmeas 	 Total de fêmeas 	 Mortalidade 

	 expostas	 mortas	 observada (%)

1 	 250	 250	 100,0a

15 	 250	 245	 97,7a

30 	 250	 183	 70,5c

45 	 250	 204	 77,7b

60 	 250	 161	 60,3d

As médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferença significativa  
(Tukey p<0,05). A mortalidade observada já está corrigida pela fórmula de Abbott.

Em observações diárias da mortalidade das fêmeas de 
Aedes aegypti em condições de laboratório verificou-se que nas 
primeiras 72 horas de exposição ocorreu a maior mortalidade 
para os tempos de envelhecimento de 1 dia (100%), 15 dias 
(86,1%), 30 dias (54%) e 45 dias (61,3%), exceto para 60 
dias (31,9%) de envelhecimento que apresentou um padrão de 
mortalidade média diária de fêmeas de Aedes aegypti similar 
durante os sete dias de avaliação (Figura 1). Observa-se que a 
mortalidade diária dos insetos adultos variou de acordo com o 
tempo de envelhecimento da palheta, concordando com os dados 
de mortalidade observada final onde as palhetas com idades de 
envelhecimento inferior a 45 dias apresentaram uma performance 
de controle acima de 70% dos insetos expostos.

DISCUSSÃO

O Programa Nacional de Controle da Dengue/Ministério 
da Saúde do Brasil tem como normas técnicas de controle ao 
mosquito Aedes aegypti o uso de inseticidas organofosforados e 
bactérias entomopatogênicas para as formas imaturas e inseticidas 
piretróides para as formas aladas1. A utilização de armadilhas de 
oviposição com palhetas impregnadas com 1mg i.a./palheta de 
deltametrina para o controle desse vetor seria uma metodologia 
alternativa como parte de uma estratégia de controle integrado de 
vetores. A utilização das armadilhas de oviposição associada com 
atraentes melhora a especificidade e sensibilidade, contribuindo 
no controle exercido pela armadilha letal. Na palheta impregnada 
com inseticida, ocorre o contato do inseto adulto e a postura de 
ovos de Aedes  aegypti e se estes eclodem, dados de laboratório 
demonstraram que as larvas em contato com água da palheta 
impregnada com inseticida morrem nos estágios iniciais de 
desenvolvimento (RA Gama,  MC Resende: dados não publicados), 
o que viabiliza a permanência dessa armadilha em campo por 
um período maior sem que a mesma se torne um criadouro do 
vetor alvo. 

Zeichner6 ao testar a ovitrampa letal em laboratório obteve 
resultados semelhantes ao presente trabalho. Foi observada 
uma mortalidade de 94% das fêmeas de Aedes aegypti (n=366) 
expostas por 48h às armadilhas de oviposição contendo o 
inseticida deltametrina e infusão. Perich7 ao realizar ensaios em 
campo nos municípios de Areia Branca e Nilópolis (RJ) com a 
ovitrampa letal, durante três meses (março a maio) em 2001, 
observou uma redução da população de mosquitos através da 
aspiração de adultos, média de pupas por casa e Índice de 
Recipiente e, indica a utilização da armadilha letal no controle 
de Aedes aegypti em associação com a participação comunitária 
como medidas eficientes para o controle da dengue.

Os resultados dos testes simulados de campo com as palhetas 
impregnadas com deltametrina indicam que as mesmas sejam 
trocadas preferencialmente a cada 45 dias de envelhecimento 
onde se observou taxa de mortalidade superior a 70% das fêmeas 
de Aedes aegypti. 
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Figura 1 - Percentual de mortalidade diária das fêmeas de Aedes aegypti 
expostas durante 7 dias a palhetas impregnadas com 1mg deltametrina 
e envelhecidas 1,15,30,45 e 60 dias.
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